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resumo abstract
Deduzem-se e analisam-se as expressões da potên-

cia electromagnérica e do binário mecânico útil no
veio, no motor de tracção de corrente ondulada.

The output pouier and torque [ormulas of lhe
undulaiory current traction 1110tOl' are deduced and
analvsed.,

1. Potência electromagnética

Por definição, o valor instantâneo da potência
electromagnética que, àparte as perdas magnéticas e
mecânicas, mais não é que a potência mecânica útil
no veio da máquina, é igual ao produto dos valores
instantâneos da f.e.m. dinâmica e da corrente,

PEzo (t) = n N 4>2 sen (2 uJ t - y) cos o: (3)
c

sendo

P (t) = Eo (t) . r, (t). (1)
p - número de pares de palas da máquina,
c - número de pares de circuitos derivados do

enrolamento induzido,
n - número total de condutores do enrolamento

induzido,
N - velocidade de rotação,
cf>d - componente contínua do fluxo indutor,

Possuindo a f.e.m. dinâmica duas componentes
[3] ,

PEa == n N <Pd COS a
C

(2)
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M (t) = P (t)
a (9)

CP2 - amplitude da componente alternada
dal do fluxo indutor,

y - desfasamento entre as componentes alterna-
das da corrente e do fluxo, devido às per-
das no ferro e à saturação,

a - ângulo eléctrico de decalagem das escovas,
contado a partir da linha neutra geométrica,

• •
SlnUSOI- 2. Binário mecânico útil no veio

Por definição, o valor instantâneo do binário é

como [1]
sendo n a velocidade angular mecânica da máquina.

Quanto ao seu valor médio, ele será

Ia (t) == Ia + 12 sen 2 w t (4) w
M = 2-

2-rr/w
M (t) . dt ==

o
ter-se-á

P (t) = P n N [cpd Id + CPd 12 sen 2 w t +
c

1 w

n 27:"

2-(w P
P (t) . dt = -n (10)

o

+ 1>2 Id sen (2 W t - y) +
Por conseguinte, atendendo à expressão de P e

como n == 2 tt N, ter-se-á

( 11)

+ 1>2 12 sen 2 w t sen (2 CJ) t - y)] cos a .
(5)

PM == n (cf>d Ia + CP2'f 12 f COS r) cos a2-rc .. e

Quanto ao valor médio desta potência, ele será

w
P==- 2';7

27í/w
P (t) . dt ==

o binário que o motor fornece ao exterior atra-
vés do seu veio possui, tal como a potencia, duas par-
celas:

o (12)

P
- n CP2 f 12 f COS Y cos a .27rC e e(6)

(13)

(7)

Assim, Md representa o binário associado às com-
ponentes continuas do fluxo e da corrente sendo ca-
racterístico das maquinas de corrente contínua, en-
quanto que M2, estando associado às componentes
alternadas do fluxo e da corrente, é característico dos
motores monofásicos com colector.

Vejamos seguidamente qual a dependência dos
binários em relação a posição das escovas.

Conclui-se assim que a potência mecânica no veio
é composta por duas parcelas:

PP2 == n N CP2ef 12ef COS Y cos a . (8)
c

a) Escovas sobre a linha neutra geométrica

A primeira destas parcelas, Pa, representa a potên-
cia mecânica associada às componentes contínuas do
fluxo e da corrente e é característica das máquinas de
corrente contínua, enquanto que P2 representara a
potência mecânica associada às componentes alter-
nadas do fluxo e da corrente, sendo caracrerística dos
motores monofásicos com colector.

Como a == 0° eléctricos,

(14)

(15)
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P irn 't, ~iltHt\j o hinftl'h c l1l:í imo. N) çClSO

l h.' I' uma shunt Ig 'ln óhruicn r ermun .nle do euro-
lamento dl.)~ I ilos principais, corno 1'J

t
===ü IIJ.

I' rssnnamos ,I ter

p
- -- n q,.1 ti2 rr c

I )

(17)

b ·scovas sobre o cio o polar

S ndc a = OU lé (li os, orno

t, = ~tl I = O
III n

( 18)

( 19)

motor nao rodaria.

Considerando agora as e...covas sob .. , LI linha neu-
tra geornétri a " uma ...huntagem óhmica p rrnanente
do nrolamento do ... palas principal , pa serno a ex-
prirnir o binário lU função d algun parâmetros
aract rísti os da máquina. amo já o fizemos ante-

riorm nte no qu resp ita às I.e.m.ts induzidas I"].

ssirn, sendo

(20)

em que b, é a largura de cada polo medida na peri-
feria do entreferro, LI é o comprimento do induzido
e Bd é o valor médio temporal do campo indutor,
atendendo a que

ljI (arco polar relativo) (21 )

Tp (passo polar) (22)
2p

com O. = diâmetro do induzido, tem-se

(23)

c

(24)

Atendendo ainda que o valor médio da carga
linear c pecíficr é

(25)

qu o olume prismático do Induzido é

(26)

e que, para uma distribuição sinusoidal do campo ao
longo do entreferro se tem !f1::::: 2/-, virá finalment

(27)
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